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BREVE PENSAR 

 

 

Santo Anselmo em sua obra “Monológio” de 1077 escreve “Conclui-se, que deve haver 

um ser perfeitamente bom e grande; enfim, superior a todas as coisas, quer se 

denomine ele essência, substancia ou natureza”. 

 

Grande no ser e em suas obras este deve ser Deus, atentamos entretanto, que quando 

digo “grande” toma-se a conotação de grande não em sua dimensão mas no poder de 

criar “pequenas coisas e ações” que se tornam fantásticas aos nossos olhos. Grande em 

sua importância. 

 

Definido sua dimensão podemos tentar entender o que ou quem é este Deus. Mas como 

defini-lo se cada um tem um pensamento controvertido sobre suas ações e sobre sua 

existência. Então como defini-lo? Eu, particularmente tenho um pensamento diferente 

da igreja. Ela para não perder o poder imposto sobre a humanidade – e claro – quem 

quer perder o poder adquirido, tenta embutir na consciência humana que o espírito que 

até hoje se mostrou apenas através da face de Jesus Cristo tem o semblante humano e irá 

impor castigo a nossas almas quando estas abandonarem nossos corpos. Mas e se Deus 

for a união de todas as forças da natureza? Então quem é Deus? Uma árvore, um 

pássaro voando no límpido azul celeste, a água que corre riacho abaixo ou nos oceanos 

separando os continentes, nas geleiras que insistem em invadir os mares, nas lindas 

borboletas, nos minúsculos insetos... enfim, naquilo que nos cerca. Então nossas ações, 

visto desta forma, não serão julgadas no final de nosso tempo, mas são julgadas pela 

“natureza” a cada instante de nossa existência, a cada minuto estamos traçando nosso 

caminho. Então cabe dizer também que estamos traçando nosso próprio destino com a 

influencia daquilo que nos cerca. Somos donos deste destino? Em termos. Mas 

importante sabermos que não há interferência como a igreja nos faz pensar. Sempre 

existirá uma reação para uma ação e nisto que devemos nos preocupar. O bem gera o 

bem, o mal gera o mal. 

 

Igreja não faz falta na sociedade, faz falta a consciência divina. 

 

 

Iuri Kosvalinsky 

02 de Fevereiro de 2007. 


